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OS Mf lHORf S 

PARA 

TRI GOS, MILH OS , 
BATATAS e VINHAS 

.A S!PEC vende os melhores 
adubos sempre aos melhores 

preços do mercado 

A OU B OS para todas as culturas 

Rua dos Fanqueiros, 121. l.º 
LISBOA 

João Manuel P alma 
S E R P A 

Produtor e fabricante de azeites, 
pelos processos mais modernos 

Francisco Romão Tenõrio 
Herdade da Figueira de Cima 

Creador de muares de raça sel~ccionada, 
e de gado cavalar. bovino. suíno, lanigero e cap ri no. 

1, roduto r de toda a q ua lidade de cereais 

Lãs, Cortiças, Azeites, Queijos 
ARRONCHES 

HERDADE DA GRAMICHA 
- DE 

Francisco .4delino Gonf alYes 

Creador de gado bovino, suíno, lanigero, azinino e caprino 

Produtor de cereais , lãs, auites e queijos 

EL.VA S 

PATRICIOS Ramiro V- Irmão, L.da 
Insc revei-vos na 

. LUTUOSA NAC I ONAL . 
( ASSOCI AÇÃO SOCORRO MUTUO) 

Subsidios de 5, 10, 15 
e vinte mil e s cudos 

A mais soll1a garantil de sobrenleYêncla 

Peça hoje a sua inscrição 

Entrada dos 18 aos 45 anos 

Rua Victor Cordoo, 31, 2.º 
L I SBOA 

moagem de Cereais 
. e Debulhas á Máquina 

11~818 ~os fernan~es CASTRO VERDE 

Joaquim Patricio da Cruz 
Produtor de cereais 

~ábríca de f arínha em ram a 

S. Luiz ODEMIRA 
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«Jornal do meio dia» 
E O 1 Ç Ã O D 1ÁR1 A (da e Alentejana Editora • em organlsação l 

DIRECTOR: PEDRO MURALHA 

Colabor ado por profissionaís da imprensa 
e com um serviço telegr afico e telefónico 

desenvolvido 

Novo aspecto gráfico e li terá rio 

UJOR~AL DO HEIO-Dl,4" 

-

inserirá interessantes Secções, tais como: Utilidades, 
Charadistica, Abertura de Cambias, etc. 

A começar no 1. º numero : 
, 
ArtigaS • Trabalho inedito de Pedro Mura lha. Éa historia da colonisação 
______ • portuguesa n o Uruguai, e a descrição da ind~pendencia das 

nacionalidades americanas 

~\. ssine já o ''Jornal d o meio-dia" 

cujo prcc:o é de 6$00 Esc. mensais 

RF.DACÇÃO PROVISORIA: Aceitam-se agentes e correspondentes 
em todo o Pais Rua da Rosa, 105, 1. 0 
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P1tprid1de da E11p1m 111 11gin1111h: AlEKJEJUl -EOllOU 

A nossa literatura agrícola é es
cassa e pouco produt iva, apesar-da 
agrícultura ser a nossa principal 
industria. aquela que em!:Jrega di
recta ou indirectamente, a activi
dade da maior parte dos portugue
ses. 

No Alentejo, provincia de escas-

sa popul•Jção e pouco industrial, 
a percentagem dos que vivem di · 
rectamente da agricultura deve an
dar pelos 30 por cento. 

Apesar disso, livros sõbre agri
cultura, poucos se publicam e as 
revistas da especialidade. vivem 
umas com muitas dificuldades e 
outras para terem vida desafogada 
tiveram que fazer da profissão uma 
especulação jornalística. em ve? 
de um sacerdocio exercido em fa
vor da agricultura que se propõen• 
fomentar e defender. 

Porém. as revistas da especiali
dade são periódicos que interessam 
um número limitado de leitores, 
não tendo para o público em geral 

DIRf.CTOR 

PEDRO MURALHA 

Lavoura 

N.º 25 

Rtdac~io, Ãàministtação e Oficinas: 

R. DA ROSA. 105 - T<lel. 21622-LISBOA 

Alenfejana 
Por Dr. Mira Galvã o - Engenbefro Agronomo 

o interêsse de um jornal diário que. 
sendo noticioso, trate ao mesmo 
tempo de assuntos agrícolas. 

E' certo que quási todos os gran
des jornais âiários, publicam ho
je, uma vez por semana, uma secção 
agrícola. e não devemos esquecer 
quanto esta 101c1ativa tem contri
buído para o progresso da nossa 
agricultura. No entanto, as outras 
classes organizadas. moagem. co
mércio. operariado, etc.. que em 
conjunto não atingem metade da po
pulação do país. têm na imprensa 
os seus orgãos diários, que dia a 
dia defendem os seus interêsses, e 
constantemente divulgam os co
nhecimentos de maior utilidade pa
ra as respectivas classes. 

Sendo a classe agrícola a mais 
numerosa, e aquela que produz, 
além da indústria mineira, tudo 
quanto é necessário á vida. e ali
menta as outras indústrias, porque 
razão não possui ela também os 
seus orgãos diarios na imprensa, 
que a defendam, que a orientem e a 
instruam? 

Porque, para a realização desta 
iniciativa, como para todos os g ran
des empreend imentos, é necessário 
aliar á fôrça de vontade e á comp;;
tência, os meios materiais indispen
sáveis para o conseguir. e a classe 
agrícola tendo vivido sempre disso
ciada, agrupada apenas aqui e além 
nos Sindicatos e nas Caixas de Cré
dito Agrícola, organizações que, por 
falta de ligação e de coesão entre 
si, não tinham podido ainda apro
ximar os elementos indispensáveis 
á creação de um orgão que as re
presentasse na grande imprensa diá
ria. 

Foi Pedro Muralha, o escritor 
alentejano e jornalista insigne que, 
coordenando e aproximando no Al
bum Alentejano todos os valores e 
interêsses do Alentejo, na Agricul-

tura, no Comércio. nas indústrias, 
nas Artes e nas Letras, dispertou 
a um grupo de lavradores de Elvas 
a iniciativa de crear um jornal d iá
rio de grande circulação, que defen
da os interêsses da nossa província 
e em especial da classe agrícola, por 
ser ela a mais numerosa e aquela 
que é mais necessário impulsionar 
e fazer progredir para interêsse de 
todas as outras classes e da Nacào. 

Honra pois á Lavoura de EÍvas 
que se propõe proporcionar a Pe
dro Muralha os meios materiais pa
ra a realização dêste grande em
preendimento, de tanto interêsse 
para a nossa esquecida e abandona
da província. 

Franci•co A.Je/ino Gonral•u 
lavrador <1' Elv•s que teve • iniciativa 

Ja pubhcarMo Je um jornal diario 

E. indispensável que de uma vez 
para sempre toda a Lavoura Alente
jana acorde do marasmo, da indi
ferença e saía do comodismo em 
que tem vivido e apôi a iniciativa 
da Lavoura de Elvas. 

O novo orgão da Lavoura terá, 
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Antonio Bla nco Fía/ho, 
ad~r"'r-'#) t'm B11crancos 

'· 

seg undo resolução da Comissão or
ganizadora, o nome de Jornal do 
Meio Dia, por se propor defender 
os interêsses do Sul, e será editado 
por uma Empreza que se vai fundar 
para êsse fim com o capital de 100 

contos, divid ido em 500 acções de 
2 00 escudos. 

Pela Comissão Organizadora fo
ram já distribuídas circulares com 
os talões para inscrição de todos 
os alentejanos, amigos da s ua pro
víncia, que queiram contribuior com 
uma parcela , ainda que mínima, de 
capital, para a constituição da A len
tejana Editora, e estou certo de que 
a maior parte dos que receberam a 
circular, não exitarão em subscre
ver uma ou mais acções, pois o la
vrador que tão habituado está a 
prejuízos imprevis tos, não porá dú
vida em fazer êsse pequeno sacrifí
cio a favor da sua classe. Nós não 
conhecemos os membros da Comis
são O rganizadora, a não ser Pedro 
Muralha, mas não deixaremos de 
lhe dar o nosso apoio moral e ma
terial, ainda que modesto. porque 
tem que ser proporcionado ás nos
sas posses, para que possam levar 
a bom termo o seu empreendimento. 

A Empreza até pode auferi r bons 
lucros se o jornál fôr bem feito e 
convenientemente orientado para 
ser apreciado e muito lido e disso 
me parece garantia suficiente a 
competência do seu director. Os lu
cros, s e os houver, segundo nossa 
modesta opinião, deverão ser em
pregados na realização de novas 
iniciativas, tendentes a tornar co
nhecida, amada e respeitada a nossa 
província e a agricultura alenteja
na. Há tanto que fazer a inda no 
Alentejo! . 

E afinal o que são pa ra os médios 
e g randes lavradores 200$00 com 
que partecipe cada um para a reali
zação de tão útil empreendimento? 

Basta que cada lavrador faça con
ta de q ue lhe morreram êste ano de 
fome mais seis borregos ou que co
lheu menos 20 decas de trigo. 

VIDA ALENTEJANA 

. o iornal ~o meio ~ia" 
Uma acção comovedora 

De todas as adesões q ue a A. E. tem 
recebido, aquela que mais nos sensibi
zou fo i a que nos t rouxe o alentejano 
Francisco da Cruz L ouro, estudante das 
Belas Ar tes, e que para se manter tem 
que trabalha r das 9 da manhã ás r r da 
noite. 

Trouxe-nos a sua adesão com as se
guintes palavras : - «A' fô rça de muitas 
economias, cons egui amealhar 200 es
cudos. Venho trazê-los para a Alente
jana Editora. Quero que com o meu sa
cri fício o Alentejo tenha na imprensa 
diá ria, um órgão que o defenda,,, 

O «Jornal do Meio Dia», 
no Alentejo 

Elvas, 24. - Esteve aqui, tendo confe
renciado com a direcção do Sindicato 

J osé Elios M artin.•. 
aderente em Poit J!eare 

Agrícola, o sr. Pedro Muralha, futuro 
director do J ornai do Meio dia. 

Para a Alentejana Editora já se ins
creveram como accionistas os seguin
tes lavradores: dr. Rui de Andrade, 
Francisco Adelino Gonçalves, dr. João 

Pelo menos aos a lentejanos que 
para isso concorrerem resta-lhes a 
consolação de terem tentado con
tribuir com uma parcela do seu es
fôrço para o bem do Alentejo, da 
Agricultura e da Nação. 

... 

J . MIRA GAL VÃO 
Eng. agrónomo e lavrador 

Nota da Redacção-Ao Ex.mo Sr. Dr. 
Mira Galvão agradecemos muito as suas 
palavras. Mas necessitamos fazer uma recti
licação. Não foi Pedro Muralha que des 
pertou a um grupo de lavradores de Elvas a 
ideia da publicação de um jornal diário. 
Pelo conirário: foi o abastado lavrador el· 
vense sr. Franeisco Adelino Gonçalves. se· 
cundado depois pelo Sindicato Agrkola, 
quem expôs ao nosso director a necessidade 
dêsse diário. 

Pinto Bagulho, J osé Mendes, Armando 
Gonçalves, P ompeu Corado Caldeira, 
Francisco da Silva R asqu ilha Corado, 
José da Silva T elo Rasquilha, dr. Jú
lio de Abreu, António Amar,o Tenório 
R ente, José António Pinheiro Júnior, 
dr. Manoel Vice nte de Abreu, e J oa
quim Guilherme de Vasconcelos de 
Azevedo e Silva. 

Brevemen te realiza-se uma assembleia 
geral onde se convidará toda a Lavoura 
a subscrever-se. 

Arronches, 26. - Esteve nesta vila 
Pedro Muralha que foi hóspede do 
a bastado lavrador sr. Francisco Romão 
Tenório. 

Já vários lavradores se teem inscri 
to para accionistas da Alentejana Edi
tora. Brevemente vai relizar-se uma reu
nião da Lavoura local, a convite do Sin
dicato afim de que todos en trem para a 
A . E . 

Portalegre, 27. - Encont ra-se nesta 
cidade o futuro director da Alentejana 
Editora. Já aderiram os irmãos Elias 
e outros lavradores. 

Na classe agrícola nota-se grande in
terêsse pelo futu ro órgão da Lavoura. 

Cabeça Gorda, 1 . - Esta aldeia tam
bém está sabendo corresponder á ini
ciativa dos lavradores de Elvas. Já se 
inscreveram como accionistas da Alen
tejana Editora, os seguintes lavrado
res: José Vaz Montes Palma, António 
Manoel Montes P alma e António Ma
noel Gonçalves de Brito. 

A atitude de alguns sindicatos 

Mas nem todos os Sindicatos Agrí 
colas teem sabido corresponder á ini
ciativa que virá defender os interêsses 
da lavoura. 

Como ficou resolvido na reunião dos 
lavradores de Beja, e aprovada na reu
nião dos Sindicatos Agrícolas Alente
janos, efectuada no passado dia 11 no 
Grémio Alentejano, foi pedido a todos 
os Sindicatos para fazerem distribuir 
pelos seus associados a circular dirigida 
á L avoura alentejana. 

Pois alguns Sindicatos houve que to
maram uma atitude muito esquisita. 
Devolveram as circulares, demonstran
do assim o seu desinterêsse pela ini
ciativa dos lavradores de Elvas, Beja, 

(Contlnu na P J!! · 8) 

José d& Silva 1ft lo Rosquilha, 
aàerente em Sttnta Eu/alia 
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para 
Um projecfo de lei que é de boa doutrina apresentado 

pelo deputado e 1 vense dr. ·Garcia Pereira 

Vem frutificando a intensa propa
ganda em prol das grandes necessida
des da Lavoura Nacional, tantas e tão 
variadas são estas que davam para uma 
resenha diária, a qual sõmente se po
derá utilizar quando se iniciar a publi
cação do orgão da classe em auspiciosa 
perspectiva. 

A F. N. 1. M. fêz publicar, há pouco, 
uma nota oficiosa, porque o grande jor
nal «0 Século», a quem o País, a situa
ção e todas as classes muito devem pelo 
que êle pugna pelo seu. bem-estar de
nominou de «Monopólio» a situação que 
essa classe - irmã gemea da grande 
Moagem - vem disfrutando em provei
to dos dois colossos, apostados em su
gar os míseros proventos das classes 
trabalhadoras. 

O prestigioso jornal desta vez 
errou; não deveria ter classificado de 
«monopólio» a facilidade de elevar o 
preço do pão, sem motivo justificado, 
por isso que a matéria prima, o trigo, 
custa menos e a concorrência é menos 
de temer, porque compravam por uns 
«patacos 11 as l icenças que os padeiros 
possuíam para panificar e vender pão a 
1$50, 1$60 e 1$70, governando-se muito 
bem. 

As felizes emprezas, arredando êsses 
obstáculos, elevaram 2 tostões, - 20 
centavos - em cada quilo, num produ
to de primeira necessidade, de consu
mo diário, obrigatório, imprescindível, 
portanto, de fabulosos proventos. 

Mais prõpriamente no seu magistral 
artigo, o grande jornal deveria ter dito 
que saiu ás famosas agremiações a 
sorte grande da loteria da China; aos 
lavradores o prémio consolador da ter
minação, e ao desventurado pobre con
sumidor saíu o bilhete branco. 

... Assim é que está certo. 
Mas de algum modo vem agindo-se; 

não percamos as esperanças de um fu
turo melhor e de mais justiça. O depu
tado, Ex."'• Sr. Dr. Garcia Pereira, apre
sentou já no Parlamento, na sessão de 
13 do corrente, um projecto de lei que 
é a boa doutrina para o caso, pois ten
de a moralizar os costumes' e · os vícios 
que de longe vêm, fortalecendo os go
vêrnos para uma acção enérgica e im
placáv.el, destruidora dos cambões que 
infestam o País e despretigiam o Es
tado Novo. Muito tem a Lavoura a es
perar da acção do estimado Deputado, 
porque S. Ex.• pelo seu contacto com 
ela, sabe muito bem quanto vem sendo 
sacrificada por falta de quem a defenda. 

Outro grave problema tem a Lavoura 
alarmada no presente momento. J;: a 
pretensão da Câmara Municipal de L is
boa de negar licença para o trânsito 
de veículos conduzidos por ca valgadu
ras, nas ruas da cidade já existentes e 
outras com que se pensa embelezá-la. 

Se eu não conhecesse a notável en
vergadura moral que preside ao Muni
cípio da Câmara, assustava-me, tão per
nicioso seria para a Lavoura semelhan
te medida, se fosse posta em prática. 
Pode, porém, a minha classe estar tran
qüila; o valoroso militar, que vem dei-

xando um rasto de prestigioso bom sen
so e de energia nas missões em que se 
tem notabilizado, saberá encaminhar as 
pretensões antagónicas da sua verea
ção com as da Lavoura, porque tentar 
pô-las em prá t ica seria não ter a noção 
da grav!ssma perda para a economia na
cional e para o consumo dos produtos 
da Lavoura, quer na sua pecuária, quer 
no cultivo de rações, sem esquecer 
quanto concorreria para a atrofiamento 
das Arles e Ofícios, aderentes à indús
tria. 

A cobrança pelas licenças de turismo 
para êsses veículos não teve outro objec
ti vo que não fôsse ressarsir o Estado, 
pela danificação que êles ocasionam nas 
estradas: as cobradas pelas Câmaras 
Municipais têm o mesmo efeito; isso, 
e quando muito. qualquer modificação 
nos aros das rodas poderão ser objecto 
de estudo. Ter, porém, a veleidade de 
privar quem quer que seja. de utilizar 
o sistema de transporte mais consentâ
neo com as suas necessidades, difundin
do o trabalho e a utilização de produ
tos nacionais substituindo-os por outros 
carecidos de elementos estrangeiros, 
não pode subsistir, competindo á 
Lavoura erguer o seu grito de alar
me e ir junto daquela Edilidade depo
sitar a sua reclamação no sentido de 
ser posta de lado a pretendida modifi
cação. 

J;: para casos desta natureza que as 
agremiações de classe e os seus direc
tores não devem permanecer alheiados 
ou dormentes; é preciso agitá-los, con
seguindo que uma onda de bom senso 
presida a todas as decisões que conten
dam como atrofiamento de todas as 
riquezas e necessidades de trabalho na
cionais. 

Estamos num período de legislação 
nascente e efervescente; não podemos 
descurar o seu prosseguimento sem o 
impulsionar com a nossa concordância 
quando tenda em benefício da colecti
vidade; quando resvalar para o campo 
oposto assiste-nos também o dever de 
orientar, para não ficar sancionada por 
obra imperfeita e atentória dos legíti 
mos interêsses de quem só trabalhando, 
de quem só tendo ocupação pode viver 
e ser cidadão pacífico. Devem ser arre
dados inteligentemente, os atritos que 
possam conduzir a divergências entre 
as classes produtoras e as consumido
ras. Pensando assim venho eu pugnando 
por um necessário e justo entendimento 
entre a Câmara de Lisboa e a Lavoura, 
para serem inspeccionadas nas localida
des de origem, pelas Intendências de 
Pecuária ou Veterinários Municipais, 
os gados a abater no Mercado do Mata
douro em Lisboa, para facilitar as tran
sacções e a oferta, de que uns e outros 
andam afastados, com gravame para a 
situação recíproca. Estudem-se essas 
bases e ponham-se em prática sem de
longas; pugne-se, em conjunto, para que 
a Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, reduza na medida do pos
sível, êsses transportes; assim se verá 
aumentar o abastecimento dêsse Merca
do, da escassez no qual a população lis
bonense se queixa com muita razão. 

Aproveitem-se os ai vitres, sejam de 
que origem for, quando êles tendam em 
benefício comum. A congregação das 
classes é tão precisa como a de todos 
os portugueses, para manter e elevar 
possivelmente mais ainda a obra de um 
só homem que idealizou e tem por di
visa a grandeza da Pátria. 

22-2-935 . 

A propósito da entrevista do sr. dr. Oli
veira Salazar- algumas considerações 

sôbre a mesma 
A entrevis ta concedida ao grande jor

nal « Ü Século», pelo eminente estadis
ta e Presidente do Conselho, nâo nos 
deixou dúvidas acêrca dos propósitos 
de S. Ex." para resolver o grave pro 
blema do barateamento reclamado no 
preço do pão, sacrificando também a 
Lavoura, baixando a tabela oficial do 
preço do trigo. 

Temos de nos render à evidência; a 
lavoura vem, e continuará sofrendo, as 
consequências do seu isolamento. Tra
tando-se da classe de maior preponde
rância no Alentejo, tanto se tem alheia
do das suas prerogati vas, tanto tem des
cuido os seus vitais interêsses junto 
dos Poderes Constituídos, tão mal re
presentada vem sendo pelas suas agre
miações de maior preponderância, e tão 
descuradamente vem sendo fortalecida 
por quem dedicadamente a auxilia, que 
se encontra abandonada á mercê de pe
ríodos mais felizes. 

Por efeito de uma Campanha formi-

dável, de largo alcance e 1mc1ativa, pro
curou-se levantar a Classe de um ma
rasmo sem vida nem finalidade, fazen
do-lhe crer que podia abalança r-se aos 
maiores sacri fícios, produzindo o trigo 
necessário para bastar o consumo pú
blico, sem receiar contingências; tal era 
a ânsia e o desejo de chegar à finali
dade patriótica em vista. 

Associou-se a Providência à brilhan
te iniciativa; dando-lhe graças, pude
mos alcançar a meta da glória e conve
niência para a economia geral do País, 
com a produção do ano findo. 

Perturbando as regulares condições 
dessa marcha triunfal, foi levada a efei
to uma escusada impor tação dêsse ce
real, originária do mal de que vem en 
fermando, tornando a solução do pro
blema difícil, sobremodo martirizante 
para a classe produtora, à qual, de ano 
para ano e sob vários fundamentos, se 
vem cerciando os necessários e justos 
proventos, sem que dêsse sacrifício be-
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li m Auardador 

Um Auardador 

' " 

Uma malhada (Revendada, Souzel ) 

Gado •aino pertencente a Picio Caldeira, {Santa Eu/a/ia) 

De a83 a 313 quilos (luii Galvio, Berin;ol) 

Mercado de PortaleAre 

• 

(Casa conde de Erv1deira, Evora 

-~. • • . ' '. 

zes (José Vaz Monteiro, Ponte de Sôr) 

Uma'''ª de Íortopo1 (Franci•co Romão Tenorio: Arronclies) 
Farropos d• lrcrdade dos Atoleiros (Castro e Brito, Frontei11 ,,.,,. .. .... . . .. .. 

• 
• 

- ! ~ e! t1-

Uma das melhores malhadas slenteiana1, vendo-•• º' lavradores de Vale Parede (Fronteira) 

Bom gado da herdade do G amito, <".au conde de Sampaio Portalegre) 

-· 

1 

Desoito arrobas e meia {Casa conde de Ervideira Evora) 
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neficiem os consumidores de pão, em 
maior escala, que são as classes pobres 
e trabalhadoras. 

Estabelecida a tabela base, a bandeira 
da misericórdia, vem, sob Vários títu
los, sendo fei ta a redução no preço. fi · 
xado. Nd ano pr óximo findo, lançou-se 
cinqüenta centavos em quilo de trigo 
rijo: com a instalação dos Celeiros Mu
nicipais e respect ivas Federações, que 
muito vêm deixando a desejar quanto 
a reg ularidade, reduziram-se 20 centa
vos em quilo; com o louvável intuito 
de acudir à assistênc ia pública, onerou
-se com mais meio centavo em quilo; 
tudo quanto a grande Lavoura vem re
cebendo em assistência monetária é à 
custa de juros e de sacrifícios que a 
atrofiam. Como se tudo isso fôsse pou
co corre a grande Lavoura a contin
gê~cia de n.ova. redução no valor do t.r!
go, a título de ela se tornar pr:c1sa 
para barateamento do preço do pao. 

Têm os técnicos da Classe demons
trado não ser possível sem correr o ris
co da sua inutilização, aumentar-lhe os 
sacrifícios obrigatór ios em anos produ
tivos e não produtivos, por se não tra
ta r de indústria de rendimentos certos 
e consecutivos, como acontece a todas 
as outras em que predomina a audácia 
e a facilidade de poder comprar por 
um e 'vender por dois. 

Promete S. Ex." o eminente estadista, 
que tem feito o logar mais distinto e 
brilhante da história Pátria, desde re
motas eras, proceder com a maior equi
dade. Só isso nos pode conformar e fa. 
zer alimentar esperanças de justiça. 

S e à deliberação presidir a prometi
da equ'ídade como tudo nos lev11 a es
perar de quem com tanta dignidade e 
acêrto tem gerido os destinos da Na
ção, podemos nós, Lav.radores, pern;a· 
necer tranquilos e confiantes. Nmguem 
melhor que S. Ex." sabe aplicar os nú
meros e fazer contas. Assim, e feito 
um consciencioso inquérito das possi
bilidades de sacrifício, sairá a nossa 
classe felizmente, triunfante, pois bem 
notori'amente se reconhecerá quanto pe
nosa é a nossa situação, arriscando e 
dispendendo continuamente, para afinal 
só auferirmos os benefícios que o aca
so ou a Pr~vidência nos proporcionam 
ao fim de um ano. 

Reputo, por lsso, colocada numa das 
fases mais perigosas, a Lavoura Nacio
nal se nesta emergência se não souber 
co~duzir, agindo em prol da grande, ne
cessidade que lhe assis te de ser mttda 
e eficazmente protegida, colocando-a 
na sua verdadeira missão de difundir o 
trabalho e os proventos pelas classes 
rurais e por todas as outras para quem 
dela irradiam enormes benefícios, se
meando muito e bem, arriscando mais, 
quanto possível, em prol da produção e 
defesa dos encargos nacionais de impor-
tação. . 

lt agora que à minha classe assiste o 
grande dever de colaborar honrada e lial
mente com o G rande Patriota, digno Pre
sidente do Ministério, para ficar obra de 
sanidade mor al e de decisão perfeita, 
equitativa, repartindo os sacrifícios d_e 
interêsses desproporcionados, em benefi
cio de quem mais precisa e de quem em 
nenhum caso pode ser olvidado - os que 
só têm por património o produto do seu 
trabalho - tornando-lhes a vida menos 
penosa e a mesa mais farta do pão ben
dito para que êles concorrem com o seu 
trab~lho, e os lavradores com o risco dos 
seus haveres e inarráveis canseiras. 

Pode a classe esperar empenhada de
fesa da sua maior Associação de Classe? 
não mantemos essa ilusão, o desengano 
foi cruciante ! 
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Se, como vem sendo uso, qualquer pro
jecto vier a ser põsto ao aprêço dos in
te ressados ; se S . E x." o Presidente do 
Conselho entender por bem ouvir os in
teressados, vamos todos, pessoalmente ou 
por meio de bem elaborada representa
ção, ponderar-lhe, com honestidade, a 
conveniência de não arruinar a indústria 
em que têm ocupação os mais necessi ta
dos de amparo, em proveito de autenticos 
cambões, insaciáveis, impiedosos, ne
fastos. 

Estabelecendo-se dois ou mais tipos 
de pão, porque a gente do campo não é 
exigente, contentando-se com pão ali
mentício, bem manipulado é certo, mas 
escuro e pesado que seja, conforme as 
regiões: de trigo no Alentejo, de mi
lho, centeio e trigo no Norte e nas Bei
ras; permitindo-se o fabrico de pão de 
farinha em rama, f~cu! ta.ndo-se a per
muta par a o Alentejo do centeio e mi
lho, onde êsse cereal pode ter largo 
consumo na alimentação de gados, por 
trigo para misturas ou mais intenso 
consumo no Norte e nas Beiras. Fi
xando-se, enfim, diferença do preço do 
pão, para as várias regiões em que a 
sua manipulação é mais anciada, com 
rendas de casas, salários, contribuições, 
custo de linhas, etc. Levando-se, final
mente, em linha de conta todos os fa. 
ctores, em conformidade com as re
giões, sem esquecer a capacidade de lu
cros numa transacção contínua, inter
rupta, livre de contingências de eleva
ção de preço da matéria prima, e ainda. 
de riscos de perdas de capital, fácil se
rá chegar-se a uma equitativa recom
pensa parn cada classe, sem agravar 
umas em benefício de outras e sem des
curar a míitua necessidade de exerce
rem a sua profissão tornando efectivo 
o cooperativismo idealizado pelo Esta
do Novo. 

O meu grito de «alerta Lavradores 
Alentejanos'" aqui fica. Se vos deixar
des adormecer, duro será o castigo para 
todos, e, em tal caso, nem razão de 
queixa ficará subsistindo. 

25-2-935. 
JOS!t MENDES 

(Lavrador em Elvas) 

Veiro§ Jo Alenlejo 
Sôbre a tão falada irrigação do A len

tejo e constr ução de várias albufeiras 
para o mesmo fim, em diferentes locais 
da nossa província, já há bastantes anos 
que muito se tem escrito e d iscutido, 
tendo sido tão palpitante assunto larga
mente tratado e apreciado por entida
des técnicas e versadas na matéria, quer 
na imprensa quer no parlamento, fa. 
zendo, sistematicamente, parte dos va
riados programas dos diversos govêr
nos constituídos, tanto no tempo da Mo
narquia como durante a regência da Re
publica, sem que até á presente data 
qualquer coisa de notável, prático e 
concreto se tenha fe ito para a solução 
de tão momentoso, útil e provei toso 
problema, que altamente interessa ao 
progresso e desenvolvimento da fecun
da e uberrima Província Alentejana. 

Entre os diversos locais, designados 
e escolhidos par a o r eferido fim, está 
inciu ido o da ribeira de «Ana L oura», 
a duzentos metros desta vila, si tuado 
entre a serra de Santa Catarina e o ou
teiro da herdade da Valêja, e a cujos 
estudos, medições e r espectivas plan
tas. se procedeu, em grande escala, há 
aproximadamente • o anos, na emergên
cia em que era ministro Emílio Navar-

ro, e em cu jos trabalhos tomaram par
te, além de outros, os conceituados en
genheiros Pinto Coelho e Claro da Ri
ca, cremos, que já todos falecidos. 

Na mesma data, se não estamos em 
êrro, se procedeu também a idênticos 
trabalhos nas ribeiras de Sêda, de Caia, 
próximo de Arronches; de Niza, etc., 
dispendendo o Estado nessa al tura com 
0s aludidos estudos, segundo lemos no 
Século há uns nove ou dez anos, (quan
do a decantada questão mais uma vez 
fo i agitada). a verba de 68 contos -
moeda valorizada ao camb'io daquele 
tempo. 

A de Niza, (se tambem não estamos 
em êrro), foi mais tarde construida por 
uma empreza particular, por elementos 
e com capitais portugueses, que act ual
mente é a grande e prestimosa Empreza 

. Hidro-Eléctrica do Alto Alentejo, no 
género, uma das principais do Paiz, que 
tanto engrandece, valorisa e prestigia, 
e val iosos benefícios presta á nossa ri
ca e valorosa Província. 

A de Arronches, salvo err o, ainda es
tá por fazer; cremos, no entanto, que 
alguns inteligentes industriais daquela 
vila, devotados amigos da sua terra e 
região, com o aproveitamento de ener
gia eléctr ica, proveniente das queda s 
de água da ribeira de Caia, ali funda
ram há anos uma importante fábrica. 
( A Regional), onde se executam aper
feiçoados trabalhos de serralharia, fun
dição, carpinta ria e ceramica. 

Da de Sêda, nada sabemos, mas cre
mos, que, tal qualmente como a de Vei
ros, continua no rol das hipotéticas as
pirações e sonhos irrealisáveis .. 

Devemos todavia declarar, em abono 
da verdade, que esta última referente á 
nossa terra, ultimamente e por mais do 
que uma vez, se tem propagado que se 
iria levar a efeito por conta da citada 
E. H. E. do A. A., e que para tal fim 
já aqui vieram tambem, uma ou duas 
vezes, a lguns engenheiros, enviados pe
la dita empreza, vistoriar o local e pro
ceder a estudos para a sua anunciada 
construção. Porém de concreto e po
sitivo, nada sabemos a tal r espeito: e 
se nós fazemos eco de tais boatos. é 
só a título de curiosidade bem inten
c ionada, e com o não menos bem inten
cionado fim de contribuirmos com a 
nossa modesta quota -parte, para o en
grandecimento e prosperidade do Alen
tejo, que o mesmo é, ser o de Portugal. 

Como a construção da albufeira de 
Veiros - assim como a das outras men
cionadas - se tornasse em autêntica r ea
lidade, muitíssimos e incalculáveis be
nefícios, de vár ia espécie, traria a esta 
laboriosa e produtiva R egião, não jul
gamos inútil focar-mos a questão, cons
cio e convicto, de que V ida Alentejana 
lhe prestará atenção e se ocupará do 
assunto, com o interêsse e carinho que 
lhe merecem todos os casos que de perto 
ou de longe se prendem aos mereci
mentos e grandeza do Alentejo, como 
tão exuberante e dedicadamente o tem 
evidenciado. 

MANUEL JOAQUIM ALMADA 

SALVE 
fts soas ooelbas 
DA PAPEIRA 
PLOUGH 

!Tetracloreto 
de Carbone1 

Garantido - eficaz - d e facll apllcaç:ão 
REPRESENTANTE: 

COLL TAYL". R, LDT .. R. Ooa1adom,Z9,l.º·LIS80l 



VIDA ALENTEJANA 7 

1 . -U1na sessao de propaganda 
DO 

Grémio !leniejano em Fronteira 
A Fronteira foram, em missão de pro

paganda do Grémio Alentejano, os Srs. 
Engenheiro José Custódio Nunes, Joa
quim Monteiro e Ventura Abrantes. 

Recebidos na Câmara Municipal pelo 
seu presidente, o sr. Dr. José da Graça 
Porto, o qual apresentou as mais calo· 
rosas saudações em nome do povo de 
Fronteira. 

Às 1 s horas, no salão nobre dos Pa
ços do Concelho, que estava literalmen
te cheio, o ·presidente do município 
apresentou os conferentes, os quais fo. 
ram saudados com uma quente ovação. 

Constituída a mesa, sob a presidên
cia do sr. dr. Porto, foi dada a palavra 
ao ilustre fronteirense sr. Joaquim 
Monteiro, o qual disser tou com larga 
erudição sôbre o valor e acção do Gré· 
mio Alentejano em favor da propagan
da e difusão das suas virtudes. A sua 
linguagem, cheia de brilho e larga eru
dição entusiasmou deveras os seus con
terraneos. sendo calorosamente aplau
dido. A seguir falou o antigo presiden
te do Grémio Alentejano, sr. Engenhei
ro José Custódio Nunes, que descreveu 
o que é a Casa do Alentejo, o seu valor 
moral, a sua acção como obra de cul
tura em largas iniciativas realizadas o 
que, com orgulho, bem recomp?nsa o 
valor bairrista da província alentejana. 
A palavra fluente da sua exposição 
provocou quentes aplausos, constituin
do uma verdadeira consagração. 

Seguiu-se no uso da palavra o sr. 
Ventura Abrantes, o qual proferiu o se
guinte discurso: 

S enhor Pre~idente e meus senhores: 

Há um êrro de apresentação levado 
por uma benevolC:ncia de boa e leal ami
zade que eu não posso permitir sem o 
justificar a V. Ex.•·. Eu não sou tribu
no. agitador, nem romeiro, e não sou, 
porque, para possuir essas três virtu
des, carecia de inteligência, de espíri
to superior e unção de santidade que 
não logro possuir, por maiores esforços 
que eu pretenda realizar ou a amizade 
sempre demonstrada de Joaquim Mon
teiro me atribúa. 

Por que assim é na verdade, conten
tai-vos com o queixume de um român
tico sentimental, que apenas vive para 
a fé do seu culto, pedindo à nossa Pá
tria. numa ternura. o despertar do seu 
coração, na maior indulgência para êste 
peregrino alentejano do Além-Guadia
na. que há muito um êrro dos homens 
fêz que se não acalente junto de vós, 
ainda que em boa propriedade êle seja 
vosso irmão, · filho dêste Alentejo glo
rioso, cujo sol nos acalenta a própria 
alma. 

A que venho pois cu aqui, Sr. Presi
dente e meus senhores, com êste quei
xume de penitente soluçar uma triste
za em angústia de nostalgia, incensar 
uma glória passada, quando a Pátria 
carece de energias novas e os homens 
de melhor agrupar-se sob a nossa ban
deira, ou incutir na alma da mulher 
alentejana a fé da sua bela espirituali
dade? Sim, a que venho eu aqui, pre
guntarão V. Ex." . 

Estranha visita, logro completo aos 
coracões bem intencionados que a deli
cadeza dos meus irmãos de Fronteira 
assim o permitem, na maior indulgên
cia. a mim, oriundo da velha vila oli
ventina que a trago sempre junto ao 
coração. 

Não devo, meus enternecidos compro
vincianos, castigá-los com as minhas in
sulsas palavras, e por que o não devo 
fazer, permitam que vos conte um pouco 
da minha história, e divida êste ligeiro 
devaneio em três partes, visto que três 
pedidos vos desejo formular. 

Primeiro: eu, sou um modesto pio
neiro lusitano, que ando há muito inte
grado na fé para que à nossa Pátria 
seja paga, com justiça, uma divida. Sim, 
divida de honra, de princípio e de no
breza imponderável. 

Não vou fatigar com datas longas ex
posições históricas, transcendências de 
argumentos, não; apenas vos vou con
tar singelamente como o coração de 
alentejano sabe dizê-lo, que, pelo Tra
tado de Badajoz - 1801 - um pouco da 
nossa querida província foi cerceada do 
convívio. Refiro-me a Olivença, a mi· 
nha terra, aquela que eu ambiciono colo
car junto de nós como comprovincia
nos, dadas as circuntâncias de termos 
sido obrigados a emigrar, e quando vol
tamos, somos recebidos como estra
nhos. 

Mas, dizia eu, foi retirada do nosso 
covivio e como as injustiças cometidas 
têm sempre a sua hora de verdade ima
culada, em 1815, pelo Tratado de Via
na, foi reconhecido o direito a nós, por
tugueses, para que a mesma nos fôsse 
entregue. 

Quem a retem impropriamente, não 
cumpriu a sua palavra, não achou opor
tuno o momento, e como penhor em 
atrazo de juros. duma amizade que nada 
dignificava, ela, Olivença, a das «Sau
dades de Oiro», para nós, alentejanos, 
ali vive estiolada, sangrando e evocan
do a sua ternura, num pranto de uma 
dor que só nós os o l iventinos, sentimos 
na amargura que nos dilacera a própria 
alma; e a propósito escrevia eu algu
res. 

Nós, os portugueses, para reconhecer 
bem a nostalgia da nossa Pátria, carece
mos de sofrimento, do desterro, volun· 
tário ou imprevisto, cujos infortúnios 
da vida muitas vezes nos levam nas 
rotas da aventura, no mare magnum das 
desditas dos nossos próprios sofrimen
tos. 

Para se aquilatar e avaliar o gráu da 
nossa ternura, a fé da nossa Pátria e a 
saudade da nossa terra - sempre que
rida e bem amada - basta-nos saír a li· 
nha divisória, vivendo longe, sem ouvir 
os cânticos das águas, o sussurro da 
música harmoniosa na beleza pastori 1 
dos nossos campos, não sentir o crepi
tar do fogo nas nossas lareiras nem o 
bater das trindades na hora do dia que 
cai mansamente. Há tristeza de sauda
de, uma profunda amargura que mal se 
podem avaliar e só quem as sofre bem 
as pode comprovar. 

J;:sse sofrimento produz a angústia, 
as lágrimas, assomam aos nossos olhos, 

em ansiedade ardente de estreitar ao 
nosso coração, seja quem for, alguém que 
nos fale a nossa lingua e nos faça estre
mecer, dando-nos o seu fogo, na doçura 
de nos chamar irmão, patrício, portugue
ses. 

Mas, viver ao lado da Pátria, como um 
Tantalo. sentir as canções das mondei
ras, aspirar os aromas dos rosmaninhos, 
ouvir o murmúrio das águas, o gemer dos 
carros, ou os choros das noras na caden
ciada litania de sempre, sem a comu
nhão da nos~a alegria , deve constituir 
- para o oliventino - o maior martírio 
da nossa alma, na saudade infinita do 
criador do vocábulo to~turante. 

Infelizmente, ass im é, para a nossa Oli
vença, cuja alma chora as desditas, nas 
mágoas duma dor que mata lentamente 
a sua vitalidade. 

Portugal.. . cavaleiro, fidalgo. perdulá
rio das suas riquezas olha indiferente (?) 
como a querer cicatrizar a chaga verme
lha da sua última caçada, enquanto lá 
da margem esquerda do rio - êsse dôce 
Guadiana - nos faz sentir as saudações 
que lhe falam na alegria de quem espera 
a sua vinda, com unt vivo contentamento. 

Os emigrantes, os prisioneiros, têm 
duas caracteristicas especiais: o primei
ro, é voltar cheio de glória. Para isso 
luta, traba lha, sofre e, quantas vezes 
morre na tragédia ingente do seu sonho; 
o segundo. sonha ambicionando a luz da 
liberdade e todos os dias a sua alma en
carcerada, vive horas de alegria, na es
perança embaladora dos risos num sonho 
de idealismo que é a virtude da sua pró
pria existência. 

Assim, Olivença, aquela que nos saúda, 
nos aperta junto ao peito, nos sorri, nos 
alegra, nos beija, mostrando-nos com su
premo orgulho as suas tradições, balbu
ciando num ritmo de cadência musical o 
Deus-te-salve, como a dizer-nos amorosa
mente: - tu, meu irmão de Portugal, 
vens buscar-me? Não te esqueças de mim, 
que eu aqui vivo o momento da minha 
emigração ou da pena que tenho de es
piar e de que só tu és o culpado. 

E Olivença, parece segredar-nos, só 
eu sei o que sôfro nesta saudade que 
lentamente me vai consumindo. Vém, 
aperta-me que eu sinta o teu calor se 
ao saires te disserem que eu sou feliz, 
não deis crédito, não; eu vivo da tua 
maravilhosa glória, das tradições das 
tuas grandiosas virtudes, dos versos de 
Camões e da sombra de Nun'Alvares. 

O tema de Olivença, carece de ser in
tegrado ao coração dos nossos filhos, 
sim, para que êles a todo o tempo não 
digam nem escrevam, que houve da nos
sa parte, a cobardia de não afirmar, que 
Olivença nos pertence e é portuguesa. 

Dizem as velhas cr ónicas por onde 
passam ardentes os meus olhos, que o 
sentimento nacional dos oliventinos cor
re limpido, suave e claro, no atributo 
inapagável do nosso passado, mostran
do Olivença bem viva a sua fé, no vín
culo sagrado da sua língua. 

Olivença, constitui um cantico e é 
para nós portugueses um símbolo ex
pressivo o qual devemos ter presente, 
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dia a dia, hora a hora como diligência 
do mais nobre e exaltado princípio, de 
uma fé, puramente nacionalista. 

Para as almas alcançarem essa fé, 
carecemos de a pedir a Deus, para se 
obter essa virtude, carecemos de mere
cê-la e, a fé e a virtude, só se ganha 
orando no altar sagrado da Pátria, pe
dindo-a, clamando-a com justiça, na 
lealdade de um justo sentimento. 

Eu sinto oue esta chama vai lenta
mente irradiándo em culto de dever im
perioso num calor da sua justiça. Ir
mãos de Portugal, Vinde até aqui á 
margem em que soluça o Guadiana e 
escutareis o pulsar dos nossos cora
ções bem nitidamente enamorados dos 
que com tanto sentimento nos esperam! 

Ah! Se soubesseis na verdade como 
cu sôfro, r azão me dariam pedindo nas 
vossas orações para que êste castigo 
termine, por que fé de saber esperar, 
tenacidade, sentimento, carinho e va
lentia de saber aguardar, êsse não ca-
1·eço eu de o solicitar, sinto-o, vivo 
dele e se não fôsse assim teríeis de me 
deixar, como se eu fôsse Ceuta. Ceilão 
ou Bombaim. E terminava. 

Não te oíendas, isto é desabafo ape 
nas para te encorajar nesta batalha em 
que espero um dia sentar-me á tua la
reira e sob os teus olhos contar-vos esta 
tristeza que me traz afogada e alma, 
num pranto de incomensuravel alegria . 

Cabe aqui formular o primeiro pedi
do, por mim, alentejano irridente de 
Olivença que cheio de entusiasmo, ve
nho rogar a V. Ex. • Senhor Presidente 
para que Olivença, a nossa, tenha o seu 
nome numa artéria desta linda ter ra de 
Fronteira a qual garridamente se en
feita para nos receber com as galas mais 
belas do seu coração, e os sentimentos 
mais vivos do seu intenso patriotismo, 
mostrando bem alto a lealdade de cujas 
virtudes V. Ex.• e o seu povo, são os 
espelhos das nobres virtudes e se 
assim o entenderdes, eu vos peço meus 
irmãos, que me acompanhem levantan
do-vos e apaludindo junto de S. Ex.• 
para que a Olivenca se realize essa ma
nifestação levando eu g ravado no meu 
peito, a festa memorável e patriótica 
de homenagem ao meu querido amigo 
Joaquim Monteiro que Fronteira lhe 
presta hoje. 

Para formular o meu segundo pe
dido, devo dizer que Portugal é um País 
de lm1gas e formosas tradições e o 
Alentejo o seu expoente de bondade, 
representado nessa figura pálida, do 
Nazareno, pregador de uma nova justiça 
cheia de suavidade que encanta a alma 
e até o próprio sentimento ãe cristão. 

E se assim é, escutem: Portugal, país 
de flores, de águas cantantes e de sea
·ras floridas tem sete provlncias, cu
jas sedes em Lisboa constituem o ful
cro das suas regiões no mais acendrado 
amor e brio provincial, conjugando 
energias, mostrando valor, e fé na sua 
acção de caridade que foi dizer ao lírico 
beirão dr. Lopes de O l iveira : "º coval 
tanto como a casa, prende o homem á 
terra natal - estancia de vivos e pou
sada de mortos». 

O dr. Luiz de Almeida Braga - mi 
nhoto - diz que o "Minho é a lareira 
sagrada desta pequena casa l usitana e é 

VIDA ALENTEJANA 

Citania de Briteiros e ninho da Raça» 
todos mostram o fogo do seu amor na fé 
de rebrilhar fortemente no imponderá
vel dos ceus o diadema da sua ternura 
mas não f icais só, o Alentejo e a alma 
que mais brilha e numa embaladora me
lopeia essa estranha figura que foi g ló
ria nossa dr. An tónio Sardinha, canta 

referindo-se ao nosso Alentejo: 
Terra dos meus Avós, dos bons Maiores, 
donde a minha Arvore descansa! 
Terra regada com os seus suores, 
donde eu vejo a sua semelhança! 

A sua semelhança está comigo 
em mim a cada hora se renova 
ó Terra que me fôste berço amigo 
ó Terra que serás a minha cova! 

Postas as mãos em oração ardente, 
ó T erra de Crisfal e Bernardim, 
peço-te a benção comovidamente 
que a tua benção desça sôbre mim! 

E eu, parafraseando a frase vos digo: 
a nossa casa é Portugal, a janela em 
que nos debruçamos é o Alentejo, cuja 
bandeira de trigais atesta uberrima
mente com orgulho, o esfôrço de bendi
tos trabalhadores das campinas, dos va
les, das encostas e dos cerros em que 
gloriosamente trabalhamos a terra e em 
que deixamos o sangue, a glória e a paz 
dos nossos maiores. 

Se assim somos, porque, nós os alen
janos não devemos de comprovar igua
lar o nosso valor na divisa de Bem-fa
zer? 

Sim, porque nós que testemunhamos 
com prazer a virtude de nos sentir for
tes, impõe-se-nos um dever - sagrada 
obrigação de cumprir - baseada no 
princípio que dominam os nossos cora
ções, os quais, consistem em agasalhar, 
amparar, socorrer com car inho todas 
as almas que sejam alentejanas no am
paro doce do que carecem na hora cruel 
da desdita, longe, da sua província, nas 
enxergas de um hospital, ou na misé
ria desapiedada da hora má em que a 
desventura bate sempre. Sim. porque 
não devemos nós de r ealizar essa mis
são? 

Como reali2~,· êsse milagre? Facil
mente, conjugando energias, fortalecen
do-as e estimulando os nossos br ios 
norteados num !'spírito cristão e rea
lizando com as m igalhas dispersas, o 
pão dos bem-aventurados. 

Para que essa obra notável se possa 
conceber - em maior latitude - ca re
ce o Grémio Alentejano de um auxílio, 
de um empréstimo em que se possa ins
talar convenientemente para ser útil a 
todos aqueles que sequiosos, nos procu
ram como refúgio de salvação, na ho
ra da adversidade. Socorrei-os que so
correndo-nos nesta emergência é ampa
rar-nos para ser fortes com os desventu
rados alentejanos. 

O solar , o monte, o casal do Alentejo, 
carece de ser fortal ec ido, para que êle 
preste justiça. á missão carinhosa das 
suas virtudes, e assim êle prec isa que 
os nossos comprovincianos nos auxi ... 
liem, emprestando-nos uma parcela das 
vossas migalhas, para que o Grémio 
Alentejano real ize o esfôrço comum no 
interêsse moral e material além do que 
já está r ealizando. 

Terminado êste segundo pedido. a 
que certamente va is a corresponder, 
permitis meus patrícios que vos peça 
perdão do meu úl t imo pedido o qual é 
a indulgência com que me tendes es
cutado, para que, apresento a V. Ex. ' 
as minhas homenagens saudando-vos e 
agradecendo, quem como alentejano, sa-

Cotações 1 
Na sessão do dia 28 houve por 

milho branco. vendedor. a 1$15; a 
aveia apareceu, comprador, a $72. 
quando só houve vendedor a $70; a 
cevada vendia-se a $90 e comprava
-se a $80; o centeio vendia-se a $95; 
fava ratinha comprava-se a 1 SOO e 
vendia-se a 1$10, meã só houve ven
dedores a 1$14. 

Neste mercado foram efectuadas 
as seguintes vendas de arrôs nacio
nal descascado: Extra glaciado a 
2$45, idem matizado a 2$40; J.a ma
tizado M a 2$33, !.ª branco A a 
2$40; 2.a branco AA a 2$20; 3.a 
AAA a 1$95. 

Na sessão do dia 2 apareceu à 
venda sem se ter efectuado a com
pra: milho amarelo 1$13. branco 
1$15; aveia $77; cevada $94; centeio 
$88. 

A fava ratinha 1$07, mas só apa
receu comprador a 1 soo; fava meã, 
vendedor, 1$12, comprador, 1$02. 
Tremôço, só comprador. a $58. Grão 
branco médio 2$20, vendedor; preto 
1$38. 

Evora-No último mercado a car
ne de porco foi vendida: para mar
chante 80 e 88$00; para a cidade 88 
e 90$09-os 15 qnilos. 

«Ü jornal do meio dia» 
(Continuaçíio <la pat. 2) 

Moura, Castro Verde, Avis. Nisa, 
Arronches, etc. 

Com que direito procederam as d i
r ecções dêsses Sindicatos? Se êles não 
concordam que a Lavoura se deve de
fender, querem i1npôr aos seus associa
dos o mesmo critério? 

Esses Sindicatos são: Ferreira do 
Alentejo, Vila Viçosa, Cabeço de Vide , 
Castelo de Vide, Redondo, e Alandroal. 

Para demonstrar que nem todos os 
lavradores pensam como a direcção 
dêsses Sindicatos que nos devo! veram 
as circulares basta dizer que já temos 
alg umas inscrições e assinaturas do 
concelho de Ferreira do Alentejo. 

Mas o ]ornai do Meio dia, não deixa
rá de circular, e irá ~s mãos dos lavra
dores dos concelhos cujos Sindicatos 
se desinteressaram da legítima defesa 
dos interêsses dos seus associados. 

Que diacho, nem só a grande moagem 
tem direito á defesa. 

be receber carinhosamente o visitante, 
o irmão comprovinciano que enamorado 
da sua festa, apresenta o fervor da sua 
gratidão. 

Encerrou a sessão o dr. G raça Por to, 
o qual, prometeu atender o pedido d~ 
dar a uma das ruas o nome de Olivença 
e ao Grémio Alentejano a mais forte 
cooperaçlío nos desejos manifestados, 
agr adecendo ao Grémio Alentejano, a 
lembrança do envio dos seus delegados. 

(Especial) 



.. 

Alemanha Perante a Europa .. . .. (Esgotado> 
Belglca Heroica . . . . . . . . . . . . . . . » ) 

Terras d ' Africa 2 vol.... . .. .. . ... 40SOO 
Portugal no Brazil 1 vol. ... ... t5SOOO 
A Prôa de Sagres 1 vol. ... . .. ... 10$00 

Cartilha Colonial 1 vol. .. ... . .. 5$00 
Album Alentejano, Tomo de Beja ... 20$00 

Tomo de Evora.. . 25$00 

Brevemente: 
Album Alentejano, Tomo de Portalegre 30$00 

Artlgas ... ... ... .. ... ... ... 10$00 

Pedidos a 

R. da Rosa, 105, 1.º 

Trabalhos tipograficos 
em to do s os generos. 

lmpren•a 

Beleza 

R. ~a R~sa, gg a m 
Telefone 2 1622 

4LBUM ~~~NT~JANQ 1 

TOMOS PUBLICADOS: 

Beja , , , , , , , , , 
Evora ,,,,,,, 

A SAIR: 

20$00 
25$00 

PORTALEGRE 
Com mais de 1.000 fotogravuas e 500 páginas 35SOO 
Os assinantes tem direito a 50 º º de desconto nos tomos que 

tenha o seu anuncio. 

Pedidos a ALBUM ALENTEJANO, IMPRENSA BELEZA _1· 
Rua da Rosa, 99 a 101 - lisLoa 

! i 

1 1 
1 1 

f 
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EXPERIMENTE 
ESTES 

DIFERENTES 

100% O L E OS 
PENNSYL VANIA 

Distribuidores exclusivos em Portugal : 

VEROIL 
COMPANHIA IMPORTADORA 'DE OLEos· 

LISBOrl - Avcznida 24 de ]u,ho, 94 - Tczlef. 2 8023/4 

AGENTES E REVENDEDORES EM TODO O P AIZ 


